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0 mor\opolio
do YOtO

A tribu minú apoderando se
da Junta de recursos, composta
de titeres ou bonecos que se
movem a gosto e mando do
commendador Ashaverus, quer
estabelecer o monopólio do voto
excluindo do eleitorado todos
os opposicionistas cearenses, e
quando affirmaraos que as des
graças do'Ceará, as suas infe~
licidades partem do predomínio
odiento e nefasto dos acciolys,
levam elles os males de nossa
terra, á conta das calamidades
climatericas.

Até o governo do coronel Be-
zcril soffremos a inclemencia das
seccas mas a moralidade pão
havia abandonado os homens
que exerciam funcções publicas
no Ceará. O juiz tinha coragem
de fundar nu Direito uma sen-
tença contra um magnate, o em-

pregado resistia ás ordens ille-

gaes e demittia se, orgulhoso de
voltar a um lar pobre com a
sua dignidade inatingível pela
corrupção ou pela baixeza.

Os homens aftirmavam alto as
suas opiniões, em plena dictadura,
nos primeiros dias,.da Republica.
Os bandidos eram apontados co
mo excrecencias da sociedade.

Havia o despreso publico que
doía na consciência de ente mais

perdido.
Hoje o Ceará é uma vasta are

na de attentados contra a moral,
a justiça e o direito.

Disputam os ignóbeis instru
mentosdoSr. Accioly aprimazi-
ra da baixeza. No espirito da cias
se dirigente obliterpui.se a noção
do brio.do velho ao moço e domi^
na um único sentimento-o do ser
vilismo.

O medo de desagradar aospo
derosos anesthesiou as nobres
faculdades de sêr intelligente

Velhos servidores do Estado
na faina de rebaixarem-se avil-
tam já a espécie humana.

A bagagem gloriosa do passa-

do atiraram ao lodo do engrossa*-
mento e prefiriram, ao respeito
consideração e estima de seus
concidadãos, a humilhante condi-
ção de escravo ou romão do Sr.
Accioly.

No perigoso e fatal declínio,
com o exemplo das togas que se
mudam em trajes debarregã, che-
ga a crise do caracter a ser uma
epedemia funesta, partindo do
alto a inundar a planície de lama.

Liberdade e justiça não podem
existir numa terra em que os juisés
empreitam com os oppvessores o
confisco dos direitos...

Os que lutam e redstem con-
tra todas essas misérias, origina-
das da maldita dominação minú,
que rebaixou os homens e a ter-
ra, devem constituir uma liga de
desprezo aos miseráveis que de
qualquer modo se alliarem aos
nos,sos inimigos communs, q' erão
até hontem os acciolys mas
que devem ser também de hoje
em djante.o.s poltrões, os indignos,
os alugados de qualquer espécie,
desde os que servem de polisson
em Palácio aos que corrompem
a consciência nos Juízos e Tri-.
bunaes.

A todos elles neguemos sys-
thematicamente a nossa estima e
respeito; nem o favor de um
cumprimento, nem a cordialidade
de um aperto de mão.

Desprezo absoluto aos que,
para agradar ao cruel inimigo
dos cearenses, negam-nos todos
os direitos e só se servem
das leis applicando-as contra nós,
—deixando-nos expostos ás de-
predações e violências, quando
foram as leis instituídas e são mau-
tidas por nós como uma suprema
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garantia.
Declaremos portanto guerra de

morte aos hypocritas e poltrões
togados e, na justa represália de
nosso ódio santo á olygaachia
minú não os esqueçamos, por
que se elles, com a lei na mão,
resistissem nobremente, o sr.
Accioly podia, por condescen-
dencia não estar em Fernando
de Noronha, mas não estaria, de
certo, no Palácio da Presidência
do Ceará.

Ul. Gavalcanti.

Casas e terrenos
Nesta capital tem para vender

Francisco Bezerril,

/«lonsenlioir
%nm Saldaníía

Um dos mais devotados após*
tolos do bem, ornamento do clero
brasileiro pelas virtudes que o
exornavam, acaba de entregar a
alma ao Creador, em meio de
bemçams fervorosas e do pezar
da familia catholica, que muito
lhe deve, pelo muito bem que lhe j
fez. |

Pertinazes padecimentos mina- \
ram llié, dia a dia, a existência
incessantemente, não obstante a i
dedicada assistência, de mais de -
um anno, do seu facultativo, o,
sr. dr. Mürtinhò Nobre, cujos!
extremos esforços prolongaram j
artificialmente urna vida tão!
preciosa quanto útil. j

E ás 71/2 horas da manhã de
hontem, na casa n 24, do capei-
lão do Asylo do Bom Pastor, á
rua do Bom Pastor, finou se o
rev. Monsenhor João Cordeiro
da Cruz S ikUnha.

Nascera o illustre extinctc no
Ceará, a 12 de julho de 1853 sen-
do filho do sr. Joaquim Cordeiro
da Cruz Saldanha e d. Anna Quí-
teria da Cruz Saldanha, contan-
do, á data. do fallecimento, 52
annos de profícua existência.

Tendo recebido ordens sacras a
16 de janeiro de 1876, celebrou
a primeira missa a 22 de feve
reiro do mesmo anno.

Havia, pois, o novel ministro
do altar iniciado a trilhar a lumi-
nosa estrada que perlu.trou, em
benefícios para a religião, e desde
então levou os dias e todo o
tempo no desempenho de uma
grande missão de caridade, des-
prendido dos bens terrenos, tu-
do por amor do próximo.

No Rio de Janeiro, onde chegou
em 1881, foi que se desenrolaram
os actos piedosos do estimado sa
cerdote, que não se limitou a
exercer as funcções do seu ele?-
vado sacerdócio, mas levou mais
longe os limites dos santos em-
prehendimentos humanitários, ba
tendo-se pela creação desse piedo-
so instituto do Asylo do Bom
Pastor, uma como estrella Ves
per a despedir fulgores de espe
rança aos que carecem de guia
na tumultuosa senda da vida, re
fugio consolador e cheio de con-
forto na vida contingente, abrigo
aos desamparados, como que a
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SEGUNDA PARTE

O Diário
1752

28 de Abril.

Tinha jurado não voltar ao
terrado ; e voltei arrastado por
uma força a que não posso re-
siscjr.

Parecia me que estava atado
ao leito da dôr, onde todo o

dia me revolvi em uma angustia
cruel, e todavia, ao toque de
trindades, sem que desse tento
de mim, caminhava como um
espectro para aquelle sitio, onde
me disputam o céo e o inferno;
porque ali está a fonte de meus
júbilos e o antro de meus so-
ffrimentos.

Assomava a luz no horisonte,
como uma sultana a recostar.
se nos estofados cochins de bro-
cado azul, recamado de branco.
Nas folhas dos coqueiros passava
a brisa subtil, ramalhando as
verdes palmas.

Da terra, bordada de quin_
taes e grangearias, se exhalava,
como de uma caçouia, a suave
íragrancia do campo. O mar\

srajtíKra.-am

dormia em bonança; e o collo
da onda arfava mansamente, co-
mo o seio da criança engolfada
em sonhos ridentes.

Derramava~se no espaço uma
doçura ineffavel, que parecia ma
nar do céo em um jorro de luz
alva e macia. Parecia-me ás ve
zes que eu sifgává no teu peito,
mãe, um sorvo de leite vigoroso,
que me infundia saúde e cPhten.
tamento.

Nunca ern minha vida, tive eu
tamanha' sede de ventura ;'tam°
bem nunca a fortuna escarninha
aproximara tão perto de meus
lábios a taça falaz.

Ávido precipitei me sobre ei-
Ia, e peior que Tantalo, a quem
o destino rètrahia o pabulo, a

mão da Providencia sempre es-
tendida aos que dècáhirám; le-
vantando»os para o regaço pro-
tector da Religião.

Foi, incontestavelmente, Mon
senhor Cruz Saldanha um dos
mais valorosos cruzados dessa
campanha do Bem.

E antes já houvera elle resta-
belecido o culto, que parecia des-
curado, ria freguezia do Engenho
Velho, cujas ovelhas dirigiu du-
rante annos, e a elle sé deve a
erecção d,; egrejâ e gruta de
Nossa Senhora de Lourúes.

A sua grande obra, porém, foi
irinegavèlméhtè aquella outra,
que viu triumphante, em 1S91, ai-
fim, estabelecendo, em principio,
o Asylo em um prédio da rua
São Francisco Xavier, entregue
a poucas mas dedicadas irmãs,
que vieram do Chile e da Ar*
gentina.

Dentro em poucos annòs, em
1896, por generosa doação da
sr 1. viscondessa de Pirassinunga,
acerescida de outras, dos srs. con-
de Modesto Leal, commendador
José Pinto dos Reis e outras pes-
soas, era construído o actual edi-
ficio, que. brevemente, será au»-
gmentado com. a elegante ca-
pella e coro em construcção,
segundo o risco dos engenhei-
ros Ludovico e Benevenuto
Berna.

Era incansável na pratica do
pem; e, no entanto, morreu
paupérrimo—mas votara~.se a
esse pauperismo pela grandeza
do seu coração, pois todas ases-
portulas que recebia do exercício
de suas funcções religiosas,—ga-
rantiram-nos as bondosas senho
ras que lhe pranteavam a perda—levava^as intactas para o
Asylo!

O illustre finado fora elevado
a monsenhor pelo Santo Padre,
de quem era prelado doméstico
a 4 de janeiro de 1898 e a co-
nego mais tarde; e como honra
muito especial, c;. Ex. o Sr. Arce-
bispo fel..o Superior do Asylo,em
março de 1902.

Monsenhor Cruz Saldanha foi
também o fundador da Associa"
ção Protectora do Asylo do Bom
Pastor, e era seu director, gre-
mio esse de almas verdadeiramen
te catholicas, afim de que não pe-
reça a abençoada instituição de
caridade.

No entanto, tão preciosa exis«»
tericia extinguira-se! Monsenhor,
Cruz Saldiinln cessara de anj»
mar a ingente obra, e não mais
animará com sua'-presença essa
casa de Deus, onde hontem fomos
elo exxanime, ao centro da ca?.
pella provisória do Asylo.

Què penos \ scena se nos de»
parou ! NuncTvTmòs tanta desp*
lação!

Era um choro de prantos an;*.
gustiosos, de lamentos cheio de
dor, soluços confrangMos das asyv
ladas, em torno do esquife, do
qual se destacava o vulto dp mpr-
to, com as vestes talares, tendo
na physionomia a expressão de
quem dorme um aprazível somno.
povoado de sonhos mysticos!

Hoje, ás 7 1/2 horas da rnin,h$,
celebrar se- á missa de corpo pre-
sente na capella do Asylo, eem,
horas differentes em todas as e«
grejas desta capital,- e em segu|«
da, ás 9, sanirá, com grandeacpm-
panhamento o enterro—que não
será de 5-. classe, como pediu ,0
finado—para o cemitério de São
Francisco Xavier.

Do jornal do brasil
iMXW-»:»S

Schos e notitiaT

mim trocou-o no mais negro
fel.

Traguei a minha própria pe-
çonha; e não morri, não, porque
a morte seria uma redempção,.
e eu não expiei ainda toda a
minha culpa de haver nascido,
para ser um arremedo dé ho-.
mem...

29 de Abril.

Não pude acabar hontem. Em-
bruteceu me o desespero, si não
é que empederniu-me; pois nem
gemer eu podia como a besta
quando soffre...

Que medonho transe!
Tinha-me eu embiçaUo ua

sombra das arvores que ser

€slatua á pedro II
Sexta-feira, 15 do corrente, ás

7 1/2 da noite no salão nobre
do Club /tthletico, onde ern vir.
tude de convocação anteriormen»
tp feita achava-se reunido grah>
de numero de cavalheiros de alta
gradação social, ficou defmita-
mente escolhida a commissão
destinada a promover os meios
para levar a effeito nesta capw
tala erecção de um monumento,
que perpetue a memória dograh*
de brasileiro Pedro II, ex impe-
dor do Brazil.

Para este fim serão abertas-
subscripções populares entre to*
dos os cearenses residentes quer
dentro quer fora do Estado.-

A idéa vae encontrando écho
na opinião publica em geral e
nós, republicanos embora, applau-i
dimoHa com enthusiasmo tanto
mais quando traduz o pagamen*
de um divida de gratidão fiara b
illustre extíneto que estendeu
aos cearenses mão caridosa e
paternal quando a desgraça lhes
pesava com a calamitosas quadras
de 77 e 78. " -
aMsassmjüWKUirszEir.

viam de manto escuro, e não
deixavam que ella entrevisse
mais do que um vulto, Meu sem.
blante, si se o descobrisse á cia»
ridade da lua. não resistiria1 a
hedionda catadura do maldito!

Do seio da terra, que é.o meu
só regaço, mãe, depois que perdi
o teu, onde me conchegava no
delirlo da dôr; das entranhas da
noite, onde se gerou o aborto
de peste que eu sou, estava a-
lheio de mim na contemplação
de Ursula.

Eis rasga-se a escuridão e vo-
mita sobre mim uma chamma
do in erno. Alaga o rubido cia*
rão todo o arv >red<..>, e cinge me
ét uma labareda sinistra.

{Continha.)'
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Jlniasantença
Z?í? Jz«s Magnaud

O nobre e generoso desejo ex-
ternado pelo preclaro professor
Bruggl desde 1891, em sua ex
celleòte obra «Introd. Alie Sei-
enza-Giurde Social,» nas pala-
vras seguintes—uo juiz deve ter,
em certos casos, o direito de
dar á lei uma interpretação nova
e melhor que á usual"—acha-se
satisfeito já ha annos, alviçarei
rarriente.

Manifesta-se hoje, certo, bem

.scx.uiorias exaradas na lei. provo»»
cando a sepação dos ditos bens;

Considerando que, ainda mes-
mo que tivesse sido demonstrada
a prodigalidade exprobada a Bou
vier, a dação de um conselho ju-,
diciario não poderia ser conce
dida pelo tribunal; Porque :

Considerando, com efteito, que
um dos princípios fundamentaes
do nosso estado social reside,
actualmente, na intangibilidade,
do direito de propriedade;

•Que arrebatar a livre disposi-
ção de seus bens a um cidadão
que não se acha em estado de de-

mente, Assim, a junta de recur-
sos completou a sua tarefa obser*
vando escrupulosamente as dispo-
sições legaes.

D'«0 Paiz».
-<tó8c> <ffi«>——**

Veio hoje trazer-nos suas des-
pedidas, por ter de seguir no
«Manáos» para o Estado da Ba
hia onde vae cursar o 1. anno na
Faculdade de Medicina o nosso
conterrâneo Francisco Go-
mes de Mattos a quem deseja-
mos a mais prospera e feliz

accentuada, a existência dum Di l mencia, imbecilidade ou Jpucura

reito novo. liberal e humano,anti provadas, é attentar contra esse

formalistico, vivificado ao puro e

bertefico influxo de alevantada.s
e dignificantes idéias de solida
riedade social, de amor, munifi-
cericia. indulgência e piedade.

Eè lá na França altiva e glo-
riosa onde, mais do que na pro-

pria pátria do sabiojpensado ita-

liaho, a preoecupação duma Jus
tiça, assim garantidorae salutar,
empolga, dia a dia, a consciência
dos magistrados que bem com

prehendem devem—consoante a-

inda ao pensamento de Giam-
battista Viço —«unir os princi
pios geraes de jurisprudência ás

necessidades dos tempos e dos

lugares" e que se compenetram
de que a sua funcção é toda

social.
Magnaud, como se sabe, toi o

juiz que iniciou, corajosamente, o

movimento libertador, lá no seu
modesto tribunal de "Chateau

Thierry'' absolvendo, sem de-
longas, um mísero faminto qüe
furtara um pão para não mor-
rerá fome;foi elle quem primeiro
rompeu, intemerato, com os ve-
lhosm lides, com as carunchosas
usanças,. realisando o ideal de
Bruggi, #

Como um mimo valoroso, da-
mos ao publico ledor, em segui-
da,, a sentença, transcripta que
tem sido em innumeros jornaes
francezes e italianos, que «O

Bom Juiz, conforme é universal
mente conhecido Magnaud, pro..
feriu,—dominado de idéas novas

que, todas, sem duvida, contêm
um pro fundo espirito de deslum-
brantê justiça e nítida compre
hensão da equidade moderna,—
no" processo em que Jules Mar-
teau, vinhateiro em Romeny, in-
tentou contra Demiré Bouvier,
vinhateiro também, casado, afim
de; lhe ser dado um curador visto
a sua excessiva prodigalidade.

Oxalá a jurisprudência nova,
de;que se resentem todos osjul-

gados.de Magnaud, se firme tri
umphantemente também, quanto
antes aqui pelas nossas pátrias
bandas, onde as doutrinas juridi
co-modernas sò a poucos dos nos-
sos juizes, certo, se desvendam e
seduzem...

< Vistos ^os autos, o tribunal:
Considerando que Bouvier não

constituiu advogado, não se de
fendeu^nem compareceu ao inter
rogatório que lhe devia ser feit«
em reunião do conselho, de 25
de junho findo;

Considerando que, si Bouvier,
como pretendem estabelecer, tem
dissipado uma parte da sua for-
tuna, que lhe proveio fosse de
seu chefe, fosse de seu pais, e que
portanto, é o seu legitimo patri*
monio que elle tem gastado.

Que, por outro lado, si sua mu-

er tem alguns bens a zelar e te-

e a desapparição delkh, pode e,
m 

ve lançar mão das medidas as-

viagem.
—t-fy-fy-*—

principio:
Que, sob esse ponto de vista

a dação de um conselho judicia-*
rio, tendo uma restricção das mais
importantes ao livre exercício do
direito de propriedade, deve ser
repellida;

, Considerando que, no inter.es?
se do bem estar geral, «importa
muito que os capitães sobretu-
do quando são consideráveis, não
fiquem concentrados e immoveis,
uas mesmas mãos e, ao contra-»
rio, sejam lançados copiosamente
em circulação;»
' 

Que, actualmente, o único meio
para isso é fazer participar o maior
numero da fortuna publica e «fa
cilitar a voltados capitães á mas-
sa social donde elles saíram, des-
de muitas gerações, para apro-
veitar a um sò;»

Que, melhor se comprehenderia
a dação de um conselho judicia-
rio a um avarento, que, privando-
se sordidamente, de tudo, priva
também (o que é mais grave) a
collectividade humana do bem
estar que. para certos membros
vivendo do seu trabalho ou da
sua industria, devia redundar
por effeito de uma mais lata cir-
culação de capitães;

Considerando, além disso, que
na maior parte dos casos seme*
lhante pedido não tem outro fim
senão satisfazer os appettites dos
parentes interessados, directa ou
indirectamente, em que a fortuna
cobiçatda não passe para outras
mãos;

Que a invocada necessidade de
proteger o pródigo contra os
seus próprios excessos não pas-
sa, geralmente, de um protesto
destinado a mascarar os seus ver-
dadeiros desígnios.

Que, apoiando se nesses prin-
cipios e considerações, a lei deixa,
de resto, aos juizes plena liber
dade de apreciação dos factos,
segundo o seu critério ;

Por todos esses motivos decla
ra Jules Marteau carecedor da
acção, mal fundado mal no seu
pedida e o condemna nas custas
do processo».

j\rthur Cyrillo
' 
Guarda o leito ligeiramente

enfermo, o nosso talentoso com-
panheiro Arthur Cyrillo.

Fazemos votos pelo seu pronv
pto restabelecimento.

*-©•»$>-*
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A junta de recursos, tendo
terminado hontem o julgamento
dos 2.090 recursos que lhe fo-
ram apresentados, dos quaes,
em obediência á lei, não tomou
conhecimento, porque lhes falta-
va a formalidade substancial do
termo, julgou hontem o pedido
de renovação do recurso que lhe
foi apresentado pelo sr. dr. Can-
dido Mendes de Almeida. Em
tempo debatemos longamente
essa matéria, procurando mostrar
que a lei não autorizava a re
novação de recurso pretendida
pelo sr. dr. Cândido Mendes. A
junta de recursos, em sua sessão
de hontem, deu nos absoluta ra
zão: o pedido de renovação de
recurso foi indeferido unanime-»

Prado do Alagadiço
Realisaram se hontem as corri-

das annunciadas naquelle pequeno
Derby, dando o seguinte resuK
tado:

Primeiro pareô— mil metros
coube a victoria ao garboso Con-
dor, tendo como rivaes os áfama-
dos Caxias e Zuméa.

Segundo—600 metros, a vi-
ctoria coube ao fogoso Cly-
de que teve por competidores o
valente Togo e o violento Tico-
tico.

Terceiro—450 metros des*
putaram no San-Souci. Rouxinol
e Guarany, vencendo o primeiro.

Quarto—600 metros chegou
em primeiro- logar o 'tempes

tuoso Sirouco batendo Tico«tico
Macaco e Ineproviso.

Quinto — 650 metros bate
ram-.se o invencível Condor
os velozes Medéa e Amarello,
triumphando ainda o sympathico
Condor, na phrase do impaga-
vel Raminho.

Ne sexto e ultimo de 500
metros foi vencedor o intrépido
Zuméa lutando, fortemente, com
o corajoso Clyde e o imponente
Colibry.

Correu tudo na melhor harmo-
nia e satisfação para todos os
circunstantes.

4®g—-;
,Â Lanterna

Primorosamente organisado,fei-
tQv.com arte e escripto com ta-
lento recebemos um numero da
tLanterna», a acreditada revista
de Júlio Pompeu, enrequecida
de illustrações e com um texto
touta fatte chie, do qual salien*
tamos os versos de Antônio Sal
les e um conto cearense do ta-
lentoso litterato Leopoldo Bri-
gido.

A Lanterna vem vestida de
galas festejando seu anniversario
por cujo motivo o Jornal man-
da ao Júlio Pompeu mil para--
bens e muitas flores.... d'alma,
que são os applausos que não
regateamos ao esforço, intelli-
gencia e bom gosto do operoso
moço cearense.

uma vez o artista consumado,
de tão merecido e alto renome.

Por sua vez M. Gonçalves
esteve irreprehensivel.

O drama que é uma obra de'
propaganda em favor da reli-
cdão e moral christâ, livre de
CS .

preconceitos, como desejaria o
illustrado auetor da peça, deixou
agradavelmente impressionado o
selecto e numeroso auditório.

Hontem foi levado a scena o
notável drama «Amor e Ciúme»
do festejado dramaturgo nortista
dr. Segundo Wanderley.

O desempenho desta peça, já
mui conhecida do nosso publico,
não correspondeu bem a espe-
ctatíva.

Clementina dos Santos, sem
contestação uma artista perfeita
não sabemos porque não nos
deu bem uma d. Esther, a cega,
embora o artista Cardoso da
Motta assentasse ainda uma vez
os seus créditos de artista em
qualquer gênero.

F Gonçalves sahiu-se bem no
papel de Renato.

Consta nos que a companhia
possue vasto repertório de re
vistas d comédias e assim seria
para desejar que desenfarasse
o publico, íarto de presenciar
lances trágicos, com represen~
tações de algumas peças desse
gênero.

2iv/£OXtOS
B

Joaquim íBapíisía d'©liveira
No dia 8 do corrente falleceu

na cidade de Iguatú o nosso
jovem amigo Joaquim Baptista
de Oliveira, filho de nosso pres-
timoso e dedicado amigo coro-,
nel João Baptista de Oliveira.

Era um cidadão muito distin
cto, amigo leal dedicado e cuja
morte produziu em Iguatú pro-
funda magoa.

Ao seu respeitável pae, a seu
irmão nosso illustre amigo dr.
Manoel Baptista de Oliveira, e aos
demais parentes envia o Jornal
sentidas condolências.

Capitão José pereira G Jranco
Falleceu no dia 26 do mês

próximo findo, em seu sitio S.
Luis, na serra de Baturité, o
nosso distineto amigo Capitão
José Pereira Castello Branco.

Victimou o uma syncope car-
diaca.

O extineto era filho do vene-
rando coronel João Pererta Cas.
tello Branco de saudosissima
memória.

Enviamos condolências a sua
familia e especialmente aos nos»-
sos amigos coronéis Luis Ne-
ponuceno da Silva e Joaquim
Corrêa Sombra.

SBOÇAO PS TODOS
Car paterno

{% meus idolatrado pães)
Oh ! lar paterno santo o abençoacls,
Que recebest«-me riaonho o ledo,
Lembras-me... que no divinal passadoGosei delicias neg'igenle e quedo.
E's o meu céo encantador cVamores,
Onde eu filei uma primeira estrella,
O meu jardim onde colhi mil flores.
A minha aurora radiante e bella.

Ninho sagrada em doces harmonias
Onde eu sonhei os meus primeiros cantos,
Onde cantei os meus primeiros dias !

E's a esperança de m'a vida em flor.
A minha vida, o meu singelo encanto
O meu prazer, meu ser e meu amor !

Assis Perdigão Nogueira.
(Russas—1-—12 905)

msfifulo de Ji)umanidade£
Este estabelecimento de edu«

cação e ensino, fundado em 15
de Janeiro de 1904, reabre suas
aulas no dia 7 de Janeiro p. vin-
douro.

Recebe alumnos internos, semi-
internos e externos de ambos os
cursos primário e secundário,
começando a matricula no dia 2
do referido mez.

No curso primário continua o
mesmo methodo de ensino, elare,
racional, e applicado ás cousas
praticas, por meio da observa'1
ção, de modo a guiar a criança
«a formar um juizo perfeito de
cada uma das disciplinas pro-
fessadas na escola».

O ensino do curso secundário
é ministrado de accordo com o
programma do Gymnasio NacL,
onal, podendo o alumno aper.-
feiçoar-se nas matérias constitu-
tivas de cada anno, em vista do
corpo docente, habilitado, con-
tractado para este fim.

Os estatutos e mais informa-
ções poderão os srs. interessa-
dos procurar á rua formosa n.
88, sede do Estabelecimento.

O Director
Joaquim da Costa Nogueira.

MOVIMENTO DO PORTO
Vapores esperados:

Theatro
Ante-hontem, sabbado, com a

representação do bem elaborado
drama--Deus e a Natureza--o-
riginal brasileiro do escriptor
Rio grandense Arthur Rocha, re
alisou a troupe dramática—Cie-
mentina dos Santos—sua sétima ; ^dzií
recita nesta capital. j Castro Alves

Todos os papeis foram bem do sul
e fielmente interpretados. Olinda

Cardoso da Motta no papel F. ~Varp.Ua
'do 

padre Oscar mostrou se mais Maranhão

ftnnuncios
1

*

*

f/

Ã

WmÊ
MÊÊÊSÊJf

SCAPULARIOS
RECEBEU A

% líltolffl-ií

1
1
*

1
1
*1

Parte Commercial
CAMBIO

17—Dezembro.
Rio, 16 h/i6
Pará/16 3/4
Recife 16 u/16
Ceará, 16 1/2

DO NORTE
24
24

21
22
29

^ Sagrada Familia
I N.S. do Perpetuo Socorro

$• N. S. do Rosário
I N. S. das Dores

W N. S. da Conceição
I N S. do Carmo

^ S. Coração de Jesus
I S. Paixão de Jesus I

^ €stampas da 5agrada familia W

1
*1

Saupotas
Quem desejar comprar 80 pés

de sapótas plantadas em latas
de gaz, com 1 a 3 metros de
altura, semente escolhida pelo
proprietário, da melhor qualida-
de que existe nesta capital, diri-
ja~se a Photographia Moura Qui
neau, ou a sua chácara na Jacaré-
canga, que encontrará com quem
fazer negocio.

O valor de cada pé de sapota
será de i5$ooo réis.

!
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pharmada franceza
-DE-

Antônio d.a Costa Tlieopliilo
PITARMACEUTieO

Oonsu!íorio.~medioo-cin.igico-ophtalmologico
3)r. {ãippolyío de ífkevêclo

Medico e operador
Consultas:de meio dia ás 2 horas

tarde.
-—*:o:» —

3>p. jtteíon de Plencar
Clinica modico-cirurgica

da

::-. '

3)f. Sfâüo ^alente
Medico e operador

Consultas • de 1 ás 3 horas da tar-
de.

— «:o:» —

3>r. Celso Caldas

Especialidades: moléstias dos olhos.
Consultas: de 1 ás 3 horas da

tarde*

Medico operador e párteiro
Eespeciaüdades: partos, moléstias

das creanças, e vias urinarias.
Consultas: das 8 1/2 ás Io da ma-

nhã, e das 2 ás 4 horas da tarde.

uma

, rllfcsíefflo
Illm. Sr. Pharmaceutico José Aú\o-

nio de Barros Leal.
José Ribeiro e Silva, Agente do

Correio, e Presideute da Câmara.Muni-
cipal do Bôa Viagem, por nomeação
legal, etc.

Tenho a honra e a satisfação de me
dirigir a Y. S. para lhe manifestar o
meu reconhecimento pela cura de mi-
nha neta Alice com ns pilulas do Ye-
laihe, fabricadas por V. S. Sf-fuia ha
8 mezes duas chagai?; usou diversos
remédios e sempre a «e considerar o
mal permaneeente, quüu-io deparei com
o annuncio das referidas pilulas; mau-
dei vir uma caixa e só com o uso
desta restabeleceu se. Dos detalhes que
precedem pede fazer o
apprpuyer. Sou de
e Cro.

José Ribeiro da Silva.
Setembro de 1804.

que se achava prostrada, sem quort.
absolutameute mamar, conservando-se
sempre com o moinho no chão, e es-
pumando muito, sendo certo que, nma

i?ez fazendo uso das- referidas pipulas,
primeiramente usando como purgativo,!desse romedio sem rival em taesNÍS^o.

.,-, _ m resultado, u o e»< o \
rii.oi, cujo etfejto-' foi prompi»..

Agradecendo a oílerta è ú;>,
commendo a todas as pessoa» ,qu
ffrem das vias respiratórias\ o

dez pilulas e depois cinco, o.animal fi-
oou radicalmente curado. O que atoes
to em fé de nieu cargo, podendo fazer
deste o uso que lhe convier.

Cratheús, 17 de Novembro op 1904.
O intendente municipal,
José Ferreiro- Lima. .

uso que lhe
Am.0 Obr.S.

Do p.e cr. o obr.
José Appollonio de Castro Pimentel".

Quixeranu.bimJT de Dozeoib. 190H

Illm.Sr.

Neste espaçoso Consultório-medico os doentes encontrarão não só
maçnifica sala de espera como também todos os commodos necessários, me-
dico especialistas em moléstias das senhoras, e vias urinarias, partos, moles-
ths dos clhos, garganta, nariz e ouvidos. :v'

As receitas aviadas na Pharmacia Franceza são cuidadosamente líiani-

puladas, e somente ittiíisftdas drogas chimicamente puras, dos melhores fabri-
cantes da Europa

A Pharmacia Franceza recebe chamados porá os médicos de seu
consultório.

Rua Major facundo n, 48
CEARA'

Ufflfi»e iíi ÉÉÉ
POR

!• l u s. |
-^ ^\pprovado pela inspe- js*
-»gj ctoria de Hygiene do Ce- fa
-*gj ará, é o melhor de todos fa
|g| os preparados até hoje fa-
~*gj conhecidos contra—Bron- fa
-$ chites, Influensas e Affe» fa
¦«gf cções Pulmonares. fa
-gj )\ eflicacia deste pode- fa
-»g{ roso medicamento Cons- -fa

-•gj titue o seu único reclame, fa-
, -*gj )\cha se a venda na praça |g
\0{ J- d'j\lencar n: 14, e rua fa
} *fy Senna Madureira n.- 85. fa

/ *j Preço-2$ooo j£

t
3>. Sfceardina 9- da .Moíía Por-

fttfla

Arcadio L. d'Almeida Fortuna
D. Carolina Pereira da Motta,
commendador João Mendes Perei-
ra e familia, major Luiz Carlos da
S.Peixoto e familia(ausente), espo-
sOjirmãos e sqbrinhos,penhorados
agradecem a todas as pessoas que
acopanharam o enterro da presada
extineta D. Ricardina P. da Motta
Fortuna e rogam ainda o caridoso
obséquio de assistirem as missas

que por alma da inditosa e íi-
nada mandam celebrar 3- feira 19
do corrente pelas 7 horas da ma
nhã na Matriz do Patrocínio.

Illm. Sr. Pharmaceutico Barros Leal
Tenho a intima satisfação de me

dirigir a V. S. cmimunicando o resul-
tado maravilhoso das pilulas de Vela-
me de sua fabricação.

Achava-me seriamente atacado de
rheumatismo o diversos eezemas pelo
corpo, produziu do-mo incommoda co-
michão, e com o uso das referidas pi-
lulas, em nüu»ero de quatro frasquínhos,
fiquei perfeitamente curado. Sou hoje
tão apreciador dellas, que as tenho
applicado e com optimo proveito ás
pessoas .de minha familia, como as de
meu conhecimento. Seu de V. S. am/
att.' e obr.1

Paul Julien.

Director da Officina de Alfaiataria
do Sr. Antônio Vieira Sobrinho, na
rua Floria ao Peixoto n. 42,

Fortaleza 26 de agosto de 1905,
Illm. Sr. Pharmaceutico José Auto-

nio de Barros Leal.
Tenho a honra de me dirigir a V.

S. para referir-lhe uma cura effectuada
com as pilulas de velame de sua fa-
bricação.

Achava-me ha tempos soffrendo de
manchas negras espalhadas pelo corpo,
acompanhadas de coeeiras, bem como
de uma dôr na garganta, a qual não
cedia ao rigoroso tratamento a que
me havia submettid) cora distincto
medico desta cidade; entretanto que
com o uso das referidas pilulas fiquei
perfeitamente bom,

Fica V. S. auctòrizado a fazer desta
minha carta o use
pe V. S. am.' att.* e cr/

Luiz Rolim da Nobrega.
2/ oíficial da secretariado justiça.

Pleuritol
E' cate o melhor preparado até ho-

je conhecido para as moléstias do..vp-
parelho respiratório, como pleurezia,
brónchite, pneumonia, asthina e inílu-
enza, bem com para as febres inflam
mato rias, sezões e sarampo.

Encontra-se nos seguintes depósitos :
Fortaleza : Pharmacia llocha, .Amorim,
Pastcür, Franceza, Theodorieo, Andra-
dò e Mamede; Quixadá: Phannaci-i
Central; Humaytá: Pharmacia Ouul-
pho ; Bntnrité : Pharmacia Mattos;!
guatú: Pharmacia Belisario"; Quixerá-
moDim : Pharmacia Humanitária.

tmíesfetdas
Attesto que a minha filha, Clotildc

Franklim de Lima, sofiíia de uma
brónchite, que me tomava um
tanto apprehensiva. Por conselho de
pessoas do minha ' intimidade, resolvi
faze-la entrar em tratameato com o
«Pleuritol», medicamento composto
pelo distincto pharmaceutico José An-
tonio de Barros Leal, o graças á sua
inexcedivel efficacia em taes casos, con-
seguiu ella ficar completamento resta-
belecida com o uso de um único iras-
co. O exposto seudo a expressão da
verdade me assigno.

Fort. 1~9~05,
Maria Luiza Franklim de Lima,

Pharmaceutico Barres Leal
injiiiiiientós. i£' de meu de-

ver vos', dirigiv i.eta. humildo cartinha,
como prova de minha eterna gratidão
em vi ata do rtfèulfcãjlo milagroso do
vosso preparado denominado Pleuritol.
Como não -ignoraes, achava so minha
eilha Maria da Expectaçao, de 11 mezes
de edade, com uma febre muito arden.
te, e que pelos demais symptomas mui-
to se assemelhava a uma pneumonia
complicada com uma entprite conforme
havieis dicto, quando a medicastes a
meu pedido. Ainda estou por ver uni
remédio de efteitp tão íapido e proin-
pto como esse vosao Pleuritol. Não
mo cançarei de dizer a tudas as pessoas
de meu conhecimento o maravilhoso
resultado desse preparado em virtude
do qual não haverá mais enfermidade
do peito. Acoèitáe, illustre bemfeitof da
humanidade, o meu etsrrib reconheci-
ménto, e que Deus vos dê muitos an«
nos de vida para allivio dos que pade-
cem. Vosso cr. att, e obr.

Joaquim Ramos de Freitas,
Quixeramobim, 24 de Dezemb. 1903

M, §liveira
. Despachante na Estrada de

Ferro, ofterece seus serviços ao

publico desta cidade e especial-
mente ao commercio.

Cioja ColomBo
Cortes de casemiras Inglezas,
especiaes para terno e para calça, e
cortes de fustão brancos e do cores
para collete, enorme sortimento acaba
de receber a Alfaiataria Colombo,

Rua F. Peixoto 42.

kei Eleitoral

Lei eleitoral novíssima, regu4-
lamento, copias para convocação,
formação de mesas, eleições etc.
etc. Um volume 2$ooo

que entender. Sou

Por 3o$ooo, um coi te de vestido
enfeitado na Loja Colombo.

Chapéos para Senhoras, o que
se pode desejar de mãia moderno che
gado pelo ultimo vapor um grande
sortimento na Loja Colombo.

Rua F. Peixoto 42.

Calçados Condor, grande sorti-,
mento e por preço baratissimo na
Loja Colombo.

Luvas de pellica e leques gase
grande sortimento na Loja Colombo

Gravatas de gase de seda para
senhoras grande sortimonto na Loja
lombo.

A Libro.Papelaria Bivar, a
Livraria Araújo e a gerencia do
Jornal vendem instrucções com-
pletas para as eleições federaes
de 30 de Janeiro e 15 de Março.

Por 6$ooo, uma camisa de fustão
ou lisa na Loja Colombo.

Uma casa á rua da Cruz (esqui
na) bom p ontopara taberna.

Para inf°rmações nesta typo-
gfrahia.

'Preparados do pèarmaceuíico
Sarro» £teal-

PÍLULAS DE VELAME-purga-
tivas e depurativas.

Empregam-se com o melhor êxito
nas affecçõe3 venereas constitucionaes
ligeiras, ou inveteradas, empingens,
cachexia escrophulosa, tumores, carie
vos ospos, e sobretudo nas affecções
Sãnereas, que resistem ao mercúrio.
do e ainda de graude vantagem nas
moléstias cutâneas, syphiliticas, ele-
phantiasis dos Árabes, erysipelas bràh-
cas, dores rheumaticas e gottosao, ul-

de «eras utero, menstruação difficif,

catarrhos da bexiga, tuberculos, mor-
deduras de cobras, etc.

DOSAGEM—Purgativo: Para adul-
tos, 3 a 5 pilulas. Depurativo: Para
adultos, 1 pílula á noite.

Cada vidro leva um prospecto.
Treço de cada vidro .... 2g000

Vendem-se, na lortaleza, nas phar-
macias: Rocha, Amorim, Franceza,
Paateur, Theodorieo, Mamede e An-
drade; em Humaytá, na pharmacia
Onulpho; em Quixadá, na pharmacia
Central; no Iguatú, na pharmacia Be

jllm. Sr. Pharmaceutico Barros Leal.
Attesto ter soffrido deumrheuma-

tismo articular agudo, e que depois
do uso de alguns medicamentos, que
me restabelecia apparentemente, fiz
uso das pilulas de velame fabricadas
por Y. S. com que fiquei perfeitamente
bôa. Poderá V. S. usar desto como
buizer.

De V- S. cr/ att/ e obr/
Maria do Rosário Nogueira Fernan-
des. Quixeramobim, 30 —õ -1905.

Illm. Sr. Pharmaceutico Barros Leal.
Ten o sido mordido por uma cobra

cascavel, no dedo indicador da mão
esquerda," e achando-me gravemente
doente, usei o especifico Pessoa-, e não
obstante achava-me ainda completa-
mente cego depois de dois dias de
uso daqucllo medicamento, quando so-
solvi U8ar as pilulas de velame fabrica-
das por Y. S.. o em abono da verdade
affirmo que com o uso da primeira pi-
lula, que me produziu abundante obra,
senti que a vista mo voltou immediata-
mente, accen uando-se a melhora até
completa cura,

Pode usar desta como quizer que
em todo tempo confirmarei tudo o
que digo.

De v. s. am. att. e. obr.
A rogo de

Francisco Alexandre IN unes.
Gonçalo Sobreira Pimentel.

Como testemunhas:
Conrado Barroso de Oliveira.

Antônio Henrique de AÍíneida.
Quixeramobim, Agosto de 1905.

o7?es srs. CiPiacoi-es
José Ferreira Lima, tenente-coronel

da Guarda Nacional, intendente muni-
cipal de Cratheús, etc.

Attesto que as pilulas de Velame fa-
bricadas pelo pharmaceutico José An-
tonio de Barros Le l são de optimo

Illmo. Snr. Pharmaceutico Barros
Leal.

Declaro que, achando-se enfermissi-
ma a minha ex-escrava Maria da Con-
ceiçâo e começando a moléstia por uma
forte influenza, não sei si polo facto de
já estar ella em adiantada edade e ao
mesmo tempo soffrer muitas privações,
portanto já muito enfraquecida, o cer-
to é que avi quasi morta, acreditando
mesmo ser de poucos dias a sua vida.
A pobre velha tinha febre ardente, pai-
lidez cadaverica, tosse deeesperadora
fortes dores no peito esquerdo e direi-
to, e nas costas, sendo que ao tossir pa-
recia-lhe muitas vezes não poder sup-
portal-as, em virtude de extrema fra-
queza e uma anciã que por vezes pa-
recia suspeuder-lhe a respiração. Usan-
do a enferma um vidro apenas de seu
Pleuritol, foi bastante para completí
cura, sendo notável que logo no pri
meiro dia, a melhora foi muito acen-
tuada e a cura mesmo rápida, Acon-
selho ás pessoas que forem atacadas de
moléstias do peito o uso desse prepa
rado sem egual,

:>,.^ Da cr. obr.

' Illm.Sr. Pharmaceutico BarrosLea(
Usando o seu preparado o Pleurito[

foi tal o resultado colhido na sua ap-
plicação, que me o trevo a dizer-lhe não
haver remédio egual, conforme os sym-
ptom-8 da moléstia de que eu soffria.
Ha muito tempo tinha eu sido atacado
duma brónchite, acompanhada actual-
mente com uma forte influenza de ca-
racter perigoso, no entanto um vidro
apenas foi bastante para debellar tão
terrivel mal,

Pode v. s. fazer desta o uso que pre-
tender, estando eu sempre promptp a
dará respeito informações a quem quer
que as peça. De v. s. cr, att. obr. ,

Manoel Alexandre Nunes.
Quixeiamobim,17 de Janeiro de 1904.
Nomes de pessoas que attestaram,

e que deixo de dar á publicidade para
não tornar enfadonho aos leitores:

Antônio Henrique de Almeida
Samuel Zozyno Nogueira Fernandes

Conrado Barroso de Lliveira,
Carlos Álvaro da Silva Barros
Raymundo Victoriano da Silva

D. Maria de SanfAnna Pimentel
D, Lauro, Barre*

D. Francisca da Mottm
ELIX1R DE VELAME E TIU1

lODURADO,
E' um poderoso medicamento para

combater todas as impurezas de san-

lisario; e em Quixeramobim, na phar- .resultado para o caso que venho ex^
macia Humanitária. [ípõr :—Appliquéi-as em uma bezerra"

Maria da Conceição de Oliveira Barros
Quixeramobim, 22 de Dezembro de

109S.
Illm. Sr. Pharmaceutico Barros Leal
Cumpre-me era bem da verdade e

da gratidão dirigir-vos esta cartinha,
dando conta do resultado obtido com o
vossq^ poderoso preparado denominado
Pleuritol no caso de uma pertinaz in-
fluenza de que fora acommettida mi-
nha boa mãe. Estando ella já em eda-
de avançada, a moleBtia agravou-se
tanto que receiei vêl-a morrer, uma vez
que a tinha feito usar diversos reme-
dios sem resultado.

Neste fim de anno a influenza tem
atacado nesta cidade com tal gi-avida-
de que muitas pessoas tem sido victi-
madas, sendo, porém, certo que ninguém
usou ainda o vosso preparado que não
se restabelecesse promptamente, Fico
ás vossas ordens e prorapta a dar in-
formações a respeito a quem precisar.

Da cr. att. e obr.
Maria das Dores de SanfAnna.
Quixeramobim, 18 1 1904.

Illm. Sr. Pharmaceutico Barros Leal.
Tenho por fim levar ao vos30 co-

nhecimento o benéfico resultado do
vosso Pleuritol no caso do uma enfer-
midade de que era eu o paciente; so-
fTria dor de cabeça, dor no peito, fe-
bre e uma tosse que, por nunca me
deixar, causava-me, em vista do grande
esforço para expellir o catarrho, dores
n Ji^toda.a „aççada-thora.cica

gue, estinguindo completamente as
affecções cutâneas, como: —empingens,
manchas no rosto, darthròs, boubas,
cravos, erysipelas brancas, eezemas e
rheumatismo. Emprega-se ainda; com
suecesso nas flores brancas, inflara ma
ções do utero e carie dos ossos.

USO:—Para adultos 2 colheres das
de sopa por dia. Para Crianças,2 d
de chá.

fílfaiaíaria jardim
Continua a trabalhar oarato

para todos na rua Floriano Pei-»
xoto n. 5.2,A; Visinho a praça do
Ferreira.

^infio de ^urttr3ér3a.
Preparado de li. Theophilo ,;

Remédio especial contra os enfasteS
do fígado e baço. ; :^., /
garrafinha 1$500

na pharmacia cPontes».

©leos! ©leosi'
para catavento

para machinismos
para pintura

e para lamparinhas
Molduras douradas—sortimento sem igual.
Balanças de bolço para compradores am-

bulantes de courinhos e pelles.
Carrapatecida—água infalível para matar

carrapato, não é venenosa.
Massa para matar—formigas, marca caveira

a mas forte e econômica que se conhece.
Vendem :

Amaral & Mattos.
Rua Formosa 124

2-r':jQ (67)_

ilósjiio Siqutira «fina Phinos, Órgãos
e. concerto-de Seraphinas; á Rüa 4tff

Já cançado de usar diversos reme j Flores N. 28.

<B-
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Eio de Janeiroi»Uriicó nesta Capital °^_2. 7:.

Calçados para homens: Botinas a pontos ou ponteadas 6$ooo

7$ 8$, ditos de0 pellica 8$ 9$ 10$, borzeguins de bizerro 10$,

Borzeguins dejpellica .12$ 16$ 18$, Botinas de Verniz de primeira
ío$ 13$. 15, borzeguins de Verniz 13$ 17$ 18$, Calçado Americano,

de pellica preta ou amarella, 18$ 20$ 22$ Sapatos de pellica ou

verniz dé entrada baixa 12$, Botas de montaria de couro da rus-

sia de primeira a 30$ 35$ 38$. jr ^__Kr,^^!^B_____S____í_fc

Selins e arreios, mallas de viagem 12$ selins systema francez,
á 25$ 28$ e 30$ ditos Bordados em camurça a 30$ e 32$ Si-
lhões Bordados em camurça 50$ 55$ e 60$ Calçado para Senhoras
botinas com elástico a pontos 7$ 8$ e 9$, ditas de pellica glaçe
21$, ditos Luiz XV 16$ e j8$, ditos de pellica de cores Luiz XV
15$ 18$ e 19$ sapatos de bizerrinho branco 8$ 9$ e 10$, ditos
de pellica branca 8$ 9$ e 10$, grandes saldos de sapatos extran-
geirosa 7$8$e 10$, Calçados para crianças, sapatos pretos ou ama-
rello 2$ 3$ e 3$5oo ditos de pellica branca ou bezerinho 3$ a
borzeguins de bezerrinho branco 6$ooo '—í^x^—'

Calçados em todo gênero

'PaFÍecípamos aôs nossos' eslimaveis freguezes querendo diminuir o grande Stock de calçados resolvemos vender íudo com a&aíimeníó de $Q'í. e W[,
aos preSós que vendíamos.

Grande exposição de calçados com os preços marcados, fixos e sem" competência--4* BORDALLO &'G. ífr-
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Meyrelles & Moura Brasil
Cura radicalmente os impotentes, os convalescentes de feX?^

v ¦ mole.tias longas, oa que se entregam a trabalhos mentaes # *&;
feü^Sfiexercicios vários do gênero sportivo, os neurasthenicos vjSS*.''"' 

$m gèflíle os depauperados por qualquer causa.
r" ••- r- q

.".'.Ou af testados recebidos diariamente tias pessoas cm-
radas pelo FORMÍATO siio innumeros. Wlwm¦¦•'¦

''"" ¦¦¦ '^' ¦•'W^e" T_âl.'

Peçam FORMIÀTO Moyrelles Sr Moura Brasil, único _
le dá resultado por ser preparado com formiato de sódio
iro e com substancias tonico-estomacaes. Hbíj

)\ pharmacia
B
«' ém

Í Rua Gonçalves Dias n. 71-
Rio de Janeiro
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1<5)ende-se uma collecção
V0IIC12"__)Í_ do Unitário—

desde o"n. i á 302, encadernada

em 3 volumes. A' tratar na rua

Senador Pompeu n. 235.

Pnnundos

O bilhete inteiro n. 5813 da
loteria do Natal a extrahir-se ni>|
dia 23 de Dezembro corrente, per•!
tence em partes iguaes ao Dr.j
W. Cavalcanti e coronel Anto~[
nio Barroso de Carvalho, sendo!
este ultimo o depositário. |

\l^ende~se
Uma taberna d rua da Coneei-

ção denominada—O HOMEM dfo
POVO, Xexcellente ponto para
negocio.

A tratar na mesma.

3)r. Blvaro Fert-andes
Medico, operador e parteiro

CONSULTÓRIO
Pharmacia Studart
Rua Florii.no Peixoto, ítí»
De 3 1/2 ás 4 1/2 da tarde

Residência--Rua Formosa 180 A, era frente ao
-Iracema»

CEARA'

Recebeu novo e variado sor»
timento de especialidades pharma-
ceuticas, drogas chimicamente
puras e dos melhores fabricantes,
para o receituario medico, e de-
mais artigos concernentes á phar-
macia. Está vendendo tudo por
preços sem competência.

Ahi se encontram sempre, de
optima .qualidade:—Pós, pasta e
elixir dentifricios,Elixires depura
tivos, Xaropes peitoraes e antias>
thmaticos, Vinhos tônicos, phos_-
phatadoSj iodotannicos e ferrugi-
nosos,Remeciios para dores de
dentes, Pilulas vermifugas, Injec-
ções e caspsulas antiblennorrha««
gicas, Xarope e soluções antiner-
vosas, Maravilha, Específicos de
Humphreys,Tricofero de Barry,
Água florida, Água da Colônia;
Sandalo de Midy e Bretoneau,
Pérolas de terébentina, Xarope de
angico e de Jucá, Emuisãb dt
Scott, Água ingleza, Vinho de ju-
rubeba, . Irrigadores, Seringas,
bicosj esponjas e... (tomaria a
pagina do jornal).

' Ahi se vendem também espe
ciaes e saborosos 

"licores 
de

COCO e de TANGERINA;
Esta pharmacia tão conhecid

nelo escrúpulo com que avia as;
prescripções médicas e pela modi
cidade de preços, encarrega.se do
analyses de urinas para fins cli
¦íicos eabre*sea qualquer hora d?
noite para todos indistinctamente3
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Clinica yWedko=Cirurgie;a
—DO—

pr. Celso Caldas
formado pela faculdade de Medicina da Capital Fede-

ral e ex-interno de 1. classe da Santa Casa de Misericórdia
do Rio de Janeiro, erside n'esta capital á rua FormoBa n. 22.

Especialidades:
Partos, moléstias das creanças e vias urinarias.

(jonxttl.orio ¦

Na Pharmacia Francesa, rua Major Facundo n. 48, onde
será encontrado todos os dias úteis, das 8 1/2 ás 10 horas
da manhã e das 2 ás 4 da tarde.
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Chamadps:

Áttende a qualquer hora para os misteres de sua pro-
fissão.

FoFÍaleza—CeaKa'
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Cartões postaes Jlo tPuUlzo e,ao,@offlmefrio,
. João Agostinho da Cunha

declara que nesta data vendeu
ao sr. Antônio José da Costa
a t Padaria Lisbonense» de sua
propriedade, sita a rua dr. Pedro

Álvaro da Costa Correia, re-
cebeu directamente de Paris, pelo
o ultimo vapor, um variado sor-'Borges n. 25, com todos os seus
timento de postaes para todos pertences e utencilios, livre e

desembaraçada completamente.
Fortaleza, 30 de Novembro de

1905.
Joãe Agês'tè09 da (funha.

os gostos

Rua S. Pompeu. 78
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